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			APRESENTAÇĀO


			Na senda arcana 


			Priscila S. Kuperman


 


			A Cesar Parga, amigo humaníssimo e parceiro na senda, in memoriam.


			“O Tarot é um ser.”1 


 


			O conhecido e discutido exemplo do ideograma chinês WeiJi para ‘crise’, que se traduziria simultaneamente por “perigo” e “oportunidade”, embora seja uma tradução contestada do mandarim, leva-nos a pensar, neste momento de crise generalizada, nacional e planetária, que só se aproveita a oportunidade que se apresenta para nós se formos dotados de um pensamento crítico, que pode ter muitas matrizes, mas que têm em comum a oposição a um pensamento único, o qual tenta se impor como um gesto político de dominação em diferentes níveis da vida social.


			É nesse cenário que vamos falar de uma viagem arcana que realizo há mais de três décadas, pela senda das imagens do Tarot, vivida como um solo fértil para percepções e reflexões sobre a existência, na dimensão do imaginário: um trânsito “da ciência dos doutores à arte dos mestres”, segundo Rogerio Luz 2. Tomamos como referência nosso trabalho já publicado sobre o tema 3.


			Não se trata aqui de um estudo pragmático sobre uma arte divinatória, expondo técnicas de práticas oraculares, mas da apresentação de uma possibilidade de conhecimento e de ação sobre o real a partir de uma interpretação arquetípica de um oráculo, que pode dizer de um determinado contexto num momento dado, individual ou coletivo, e que permite leituras polissêmicas, pela polivalência da imaginação em suas variações simbólicas. 


			E nesse rumo caminhamos através de uma perspectiva transdisciplinar. Para as descrições dos Arcanos Maiores, assim como de sua estrutura e organização, e sobre os naipes que compõem os Arcanos Menores, remetemos a nosso estudo acima citado. 


			Sabemos que a origem latina da palavra Arcano, “arcanus”, no senso comum significa misterioso, enigmático, secreto. Entretanto, embarcamos aqui no sentido preciso de uma dimensão do real não imediatamente apreensível em sua dimensão no imaginário, pela consciência lógica em sua racionalidade objetiva. 


			Ocorre que a crise que nos atravessa se destaca, entre muitos aspectos, pelo aprofundamento das desigualdades socioeconômicas históricas, pelo recrudescimento do extremismo político em várias latitudes do planeta e pelo desequilíbrio ecológico, gerando catástrofes ambientais, trazendo à cena o conceito de extremos climáticos, como resultado da ação humana sob a ideologia do progresso econômico ilimitado.


			É sabida a insatisfação crescente entre os diferentes grupos sociais com os rumos do desenvolvimento da Nova Ordem Mundial, com a globalização materializada pelo intercâmbio estendido de bens e serviços, cada vez mais informatizado, entre diferentes sociedades de mercado, onde o estatuto de cidadão dá lugar ao de consumidor. Este contexto alimenta a busca por abordagens do real que se inspirem numa ética mais humana. Sabemos que o grande leme de toda esta questão é o viés político dominante dentro de uma ordem mundial em vigência, onde se inserem as particularidades históricas de cada nação.


			Este é o ponto crucial do impasse na engrenagem do sistema socioeconômico e político da sociedade de mercado, segundo o neoliberalismo dominante: é recorrente o menosprezo pelo valor da busca de uma justiça social, que norteasse projetos de uma distribuição de renda que contemplasse um ideal de cidadania com respeito à diversidade sociocultural, atualmente com as novas cores da afirmação indenitária. 


			A isto se alia a estetização sedutora da informação midiática, em sua esmagadora maioria refém dos compromissos com os poderes constituídos, que é capaz de gerar fake news e pós-verdades, cuja geração e/ou repercussão na modalidade de realidades virtuais as tornam mais complexas de se lidar do que as tradicionais versões e boatos.


			Para completar o quadro, last but not least vivemos um tempo de chocante espetacularização da prática político-jurídica, o que torna a experiência e a compreensão dos fatos sociais algo estonteantemente distinto do que eram quando foram concebidos nos primórdios das Ciências Sociais.


			O pensamento crítico é sempre fundamental para o conhecimento humano e para o desenvolvimento das sociedades, mas em alguns momentos históricos sua ação é mais urgente, como se mostra no cerne de lutas políticas nos momentos de crise social. 


			O aprendizado de outras formas de racionalidade, algumas vezes proveniente de outras culturas e de momentos históricos diversos, pode alimentar a potência criadora e transformadora de nosso imaginário, rumo a novos horizontes de compreensão do real e capaz de tecer esperanças, diante do ‘negror dos tempos’4…


			Outras práticas ético-estéticas de apreensão do real, não necessariamente novas, mas expressando energia criadora por trazerem um novo horizonte de sentido, quando são organizadas em sistemas, constituem o que Bateson chamou de mindset5, o que entendemos como configurações mentais.


			Penso que foi para apreender os fragmentos de uma percepção da realidade, objetiva e subjetivamente, de modo a significar o que não se consegue ver e entender com clareza, de modo a orientar escolhas subjetivas para fins individuais ou coletivos, é que se sistematizou e ritualizou, através da história da humanidade, a consulta aos oráculos. Ato que se realiza através de sistemas próprios a diferentes tradições, e que são concebidos e realizados pela ação de uma eficácia simbólica 6.


			Em O mal-estar da civilização, Freud usou o termo “sentimento oceânico”, cunhado numa carta dirigida a ele e escrita por Romain Rolland (1929), para se referir à “fonte da energia religiosa de que diferentes igrejas e religiões se apoderam…7”. Isso nos reporta a existência de uma fonte comum, por alguns denominada Tradição Primordial, da qual acreditamos que o Tarot seja uma senda, entendida por nós como um sistema simbólico que nos permitiria vislumbrar o que se consagrou chamar, nas chamadas ciências simbólicas 8, a Sabedoria Eterna.


			Para nossa finalidade aqui, abordaremos esta senda do imaginário como um repertório simbólico do conjunto de 78 lâminas, tido como precursor do baralho comum. Sua origem é controvertida e a expressão cultural, variada. Divide-se em 22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores. Trataremos aqui apenas dos Arcanos Maiores, por considerarmos serem uma síntese de uma viagem iniciática, abordada como uma trajetória simbólica da alma humana. Entendemos que os Arcanos Menores nos oferecem um detalhamento desse percurso dentro de um tema, para os indivíduos ou grupos sociais que a eles recorrem, em um momento dado.


			Este sistema simbólico teria incorporado, através do tempo, aportes de outros saberes tradicionais, como a Cabala, a Astrologia e a Alquimia, as diferentes Mitologias e linhas espirituais, como se pode ver nos diferentes Tarots e publicações disponíveis no mercado. Referências autorais como Arthur Edward Waite, Paul Marteau, Court de Gébelin, Eteilla, Éliphas Lévi (Alphonse Louis Constant), Papus (Gérard Encausse), Aleister Crowley, Oswald Wirth (cujo livro e Tarot foram referência para minha tese de doutoramento, que derivou no livro citado), além de artistas consagrados como Salvador Dalí, e referências espiritualistas como Osho, atuantes entre o século XVIII e XX, são mencionados como intérpretes importantes do Tarot, eventualmente agregando diferentes sistemas esotéricos como a Cabala e a Astrologia, assim como também teve sua origem atribuída a muitas culturas, como a egípcia, hebraica, hindu, atlante, para citar apenas algumas. E ainda muito se especulou sobre a origem da palavra Tarot9. 


			Alejandro Jodorowsky afirma que na realidade ninguém sabe quem criou o Tarot, nem quando, nem onde, nem como. Nem como evoluiu. Nem qual foi a intenção do criador desta “catedral nômade” 10, essa imensa enciclopédia de símbolos, cuja leitura deve ser guiada por uma consciência estendida, também chamada de consciência cósmica. Ele afirma que da proliferação de interpretações surge o Tarot de Marselha como um “monumento autêntico, anônimo, como é sempre qualquer arte sagrada”.11 


			Consideraremos aqui o Tarot de Marselha como referência, por acreditarmos que vem sendo um marco na história desta prática no ocidente. E acrescento algumas contribuições de Jodorowsky, partindo do Tarot criado por Philippe Camoin, que muito vem a acrescentar a meus estudos anteriores. 


			Fazendo uma avaliação grandiosa da estrutura da criação do Tarot e de sua ação simbólica, ele cita Eliphas Lévi, entre outras afirmações sobre o oráculo: “…chave universal, verdadeira máquina filosófica que impede que a alma se extravie, deixando-a com sua iniciativa e liberdade12”.


			Considero ainda que a maior contribuição teórica ocidental contemporânea a iluminar esta senda nos foi legada pelo pensamento junguiano. Dele utilizaremos aqui apenas alguns conceitos, sem o merecido aprofundamento, por não ser este o propósito desta apresentação. 


			Meu interesse por este caminho simbólico foi despertado pela observação do papel que desempenha para aqueles que a ele recorrem. Acredito que ele pode ser um instrumento de ampliação de consciência e transformação de conduta.
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			As imagens das 22 lâminas dos Arcanos Maiores, em ordem crescente, constituem nesta abordagem experiências arquetípicas no caminho da autorrealização, ou da percepção nunca conclusiva do Self. Linguagem visual que desafiou a mente ocidental moderna, calcada que é, esta, numa cultura verbal, e mesmo a mente contemporânea, com sua overdose de imagens digitais, que habitam hoje nosso dia-a-dia.


			Compreendemos o símbolo como um elemento vivo, permeável às subjetividades, cujo potencial de significação transcende toda situação particular e inclui muitas aparentes oposições, de modo que entendemos que suas interpretações estão permanentemente em aberto, a partir de um repertório arquetípico básico. 


			Assim, os Arcanos seriam referenciais milenares destinados a inspirar a ação criativa da mindset, ou configuração da mente. Podem pregar peças em nossos planos lógicos, captando as realidades sincrônicas, ou seja, aquelas que brotam de modo acausal. 


			Vale dizer que as imagens arquetípicas não atuam apenas como catalisadores de projeções individuais, processo inconsciente e involuntário de identificação de imagens com elementos da nossa história pessoal, mas também como pescadores de imagens insuspeitadas da psique, o que pode ser um movimento fundamental para o autoconhecimento.


			Assim, agindo através dos Arcanos e simbolizando as forças instintivas que operam nas profundezas da psique é que vivem os arquétipos que, acionados pelo processo de consulta ao oráculo, produzem uma forma especial de conhecimento. Ao tornar conscientes estas realidades inconscientes é que se pode descobrir o arquétipo que está agindo no momento e talvez nos manipulando, e então buscar o caminho da libertação dessa força, ou assumir conscientemente sua potência criadora no tempo.


			Pois, se é verdade que, para além de suas variações culturais, de sua popularização pelos ciganos na Europa e de sua versão como moda exotérica, existe uma organização simbólica inerente, constante através do tempo e do espaço, seu poder reside então em revelar a atividade dessas representações em nosso imaginário, capaz de traduzir nosso mundo interno e a vida à nossa volta. Seu potencial transformador se dá pela conscientização do padrão subjacente de energias que se expressam em eventos significativos em nosso quotidiano, e cujo conhecimento nos permite pelo menos co-escrever o script de nossas vidas.


			 Percebendo e identificando esses padrões ajudamos a cristalizar a forma do novo, a partir da matriz fugidia da situação clássica de consulta a qualquer oráculo: confusão – crise – transição. Pode-se assim ajudar a nascer uma nova forma de consciência, sempre em aberto, a expandir-se em um processo de aperfeiçoamento, rumo a um nível sempre mais refinado de desempenho, em busca de nossa mais profunda individualidade.


			Se uma crise for vivida com consciência, ela pode ser usada de modo construtivo – é aí que a controvertida interpretação do ideograma chinês para ‘crise’, acima mencionado, weiji, não se concretizaria como perigo, e sim por uma oportunidade. Ocorreria uma síntese interna apurada, que é, na realidade, um processo alquímico que se dá na psique. Permitir a alguém compreender melhor o padrão do filme de sua vida é ajudá-lo a escrever mais acuradamente seu roteiro, e realizar com mais prazer este filme.


			Se pensarmos que o que caracteriza um ponto crítico de uma situação pode ser descrita como: 1) uma intensa energia em ação, que ameaça os limites de flexibilidade dessa estrutura; e 2) a possibilidade de uma ‘morte’ e de um ‘renascimento’, que neste caminho nos inspire o pensamento de Henry Miller: “Confusão é uma palavra que inventamos para uma ordem que ainda não compreendemos”13.


			Esta linha de indagação nasceu, assim, da necessidade de se pensar sobre a crise de nossa época, além de buscar trazer mais luz para nossos imbróglios pessoais, a partir de um sentimento difuso de catástrofe ética generalizada das sociedades contemporâneas, que vem inspirando tantos pensadores criativos e revolucionários, os quais vem nos brindando com suas ideias e análises , como Edgar Morin14, o fértil pensador francês, altamente produtivo em seus 100 anos de vida, e o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han15, entre tantos outros. 


			Acredito que a crise generalizada do mundo contemporâneo, e potencializada em nossos dias pela pandemia do coronavírus, tem como base uma crise de percepção: a ausência da visão tradicional de uma unicidade que perpassa a multiplicidade dos seres, da unidade fundamental entre o eu e o outro, base do humanismo, da solidariedade, do sentido de justiça social. 


			A dessacralização do mundo moderno, com a conquista histórica do desenvolvimento científico , somado à formação do capitalismo e a exacerbação da consciência das desigualdades sociais, torna a experiência da totalidade cósmica, presente no pensamento grego, cada vez mais difícil de ser vivida, de se apreender essa matriz uniforme e intemporal, que Plotino chamou de “beleza invisível e imutável que penetra todas as coisas”: o assombro diante dela deu origem à ciência, e a reverência migrou para a religião 16.


			Nas sociedades tradicionais a experiência da integração do ser humano com a natureza configurava uma sacralidade, expressa através de mitos e ritos e vivida de modo interpessoal, numa troca simbólica de força vital, como o axé e o mana, potência ativada de coesão e participação. A Modernidade substituiu esses valores pelo mito da liberdade individual, da autossuficiência, instituindo-se no âmago do individualismo.


			Compreender o universo como uma grande mente, uma organização sistêmica de fenômenos, como propôs Bateson – equivale a conceber um metapadrão que liga todos os eventos, para além da causalidade, e aceitar a ideia do acaso organizacional – de modo que o sentido dos acontecimentos pode surgir também de uma coincidência significativa, a que Jung chamou de sincronicidade, pela concepção de uma analogia entre as mentes individuais e a mente cósmica. 


			Concebemos assim um campo espaço-temporal, de onde se pode depreender mensagens desde sua frequência vibratória, que constrói o universo que conhecemos ou pretendemos conhecer, segundo nosso referencial cultural. 


			A partir dessas ideias aqui resumidas podemos construir hipóteses. Nossa proposta é pensar o Tarot como uma linguagem simbólica que fala no cenário espaço-temporal, mas cujo meio de expressão e significação o transcende.


			Se pensarmos como Platão que a unicidade última de todas as coisas é estética17 , a lógica da natureza do universo é de beleza e elegância. Nas sociedades tradicionais experimentava-se a sacralidade da natureza, expressa através de mitos e ritos, de forma interpessoal, numa troca simbólica impregnada de força vital, potência ativada de coesão, integração e participação.


			A Modernidade veio a substituir esses valores e práticas interativas pelo exercício da autossuficiência. E nesse vácuo da distância onde o Outro se esvai, o surgimento dos meios técnicos de comunicação pretendem dar conta da necessidade de inter-relações, o que é no mínimo polêmico. 


			Toda época é possuída por um espírito do tempo - um zeitgeist – expresso socialmente pelas linguagens plurais da cultura, e não apenas nas artes, religiões e filosofias, mas – o que mais nos interessa aqui – nos modos de vida quotidianos, que traduzirão os efeitos da explosão demográfica e do acelerado progresso científico nos períodos históricos que conhecemos.


			E se é na dimensão ética e política que se configura a crise que vivemos na contemporaneidade, acreditamos que a saída só ocorrerá com a reorientação dos objetivos, não só da produção de bens materiais, mas situando-a em sua dimensão imaterial – a que Schumacher chamou de metaeconomia: a sabedoria que diz da natureza humana e suas necessidades, em escala planetária, da urgência da transcendência em relação à meta do lucro na produção de bens e serviços, a necessidade de se considerar o sentido da vida. 


			Faço minhas as palavras de Alejandro Jodorowsky 18, que diz que os anos de contato com o Tarot lhe apontaram novos modos de captar o mundo e o outro, deixando que a intuição dançasse com a razão, e se amalgamassem em um pensamento próprio: 


			Os arcanos possuem múltiplos significados que vão do particular ao geral, do evidente ao inabitual. É preciso considerar cada Arcano como um conjunto de significações, Essas significações adquirem mais ou menos importância conforme o sistema cultural de quem os interpreta.


			Nosso nível de consciência é determinante na interpretação. A indeterminação do universo, que é inerente à ordem da existência, provoca incessantes mudanças na vida de cada um e de todos. O ser cuja consciência é menos desenvolvida se apavora ou se enfurece, foge ou se paralisa. Aquele que busca desenvolver sua consciência avança, mesmo sem um objetivo, antenado ao presente, “construindo passo a passo a ponte que atravessa o abismo”19


			Para ele, não existe tarólogo impessoal. Todos são marcados por uma época, território, idioma, família, sociedade, cultura. E as cartas atuam como telas de projeção. É a consciência disso que deve nos levar a buscar uma expansão da mente, de modo a estarmos cada vez mais libertos desses condicionamentos e mais identificados com a consciência cósmica, que é a experiência do universo infinito. Diferentes tradições espirituais afirmam que não somos apenas um corpo que tem um espírito, mas igualmente um espírito que tem um corpo.


			A linguagem dos símbolos dos Arcanos é da ordem da poesia. O que o autor chama de “pensamento tarótico” (sic) é semelhante ao pensamento poético. E o Tarot se mostra então como um caminho possível para entendermos como trilhar melhor essa senda infinita dentro de uma existência mortal. Não se busca julgar, e as interpretações podem variar conforme a leitura, mas cabe mostrar possibilidades, e valores positivos que apontem para nosso ser essencial, onde a paz é infinita. 


			Se pensarmos na saúde física e mental como uma forma de equilíbrio entre vários fatores20, equilíbrio este sempre instável, a doença seria uma forma de separação da totalidade da consciência cósmica. A saúde seria a experiência dessa totalidade. Todo aquele que consulta o oráculo, como todos nós, é um ser relacional, e precisa de uma informação essencial para estar em paz com seu deus interior, e assim, estar saudável. O Tarot não cura, ele ajuda a detectar o desequilíbrio.


			Se o universo é infinito, nenhuma ordem histórica é uma realidade definitiva. Convém buscar o script que nos cause menos sofrimento, diz Jodorowsky. E a consulta pode e deve dar voz às regiões mudas de nossa existência, indagando, por exemplo, pelos opostos dos valores que atribuímos ao que estamos vivendo. Todos os Arcanos que surgem se relacionam entre si, mesmo que não pareça fazer sentido, e devem ser ‘traduzidos’ segundo o nível de consciência do consulente, com toda a paciência do intérprete. E sempre tendo em mente que conhecer um sofrimento “é mais útil que cem louvores”. Pois é preciso coragem para se reconstruir como, em outras palavras, nos disse Guimarāes Rosa21…


			Jodorowsky nos lembra também que em muitas iniciações espirituais se diz que o ser humano só pode se aproximar da Verdade, e não conhecê-la profundamente, através da linguagem – à exceção talvez da poesia. Talvez por isso digam que é possível conhecê-la através da Beleza. Por isso falamos anteriormente de uma dimensão ético-estética da interpretação.


			Temos hoje uma urgência ética, neste momento da História humana. Não apenas porque atravessamos a trancos e barrancos uma pandemia, que nos esfrega na cara nossa finitude todo o tempo, mas porque esta presença invisível e inesperada agudiza todas as contradições da vida humana, tanto a nível pessoal quanto sociopolítica. 


			A tensão entre o desejo da ilimitada liberdade individual e a responsabilidade coletiva diante da crise sanitária de dimensões planetárias põe em cheque a prioridade de valores, entre a preservação da vida humana e o investimento na economia de mercado, desmascarando a face horrenda do neoliberalismo e a perversão sinistra do poder da mídia na indústria de fake news, a serviço dos interesses na conquista também ilimitada e na preservação dos podres poderes.


			Gilbert Durand 22 nos ensina que a desmitificação do humano pela dessacralização do mundo moderno e contemporâneo custou um alto preço à nossa qualidade de vida, porque ao se destituir o ser de suas divindades, se esterilizou seu caminho para a consciência cósmica, privando as forças mitológicas de sua carga simbólica. Desse modo se esvazia no imaginário o lugar onde se projetavam as necessidades que definem e delimitam a espécie, com o aval do dogma positivista, tornando a humanidade de cada ser um paradigma perdido, nas palavras de Edgar Morin23.


			 Durand acreditava entretanto que sempre se poderia contar com um pequeno grupo de criadores, espécie de guerreiros da luz, que Fritjof Capra24 chamou de “minorias criativas”, promovendo uma volta simbólica de Hermes, o mensageiro, não como o deus da mídia formatadora de uma micropolítica, mas como o deus que informa e orienta nos entrecruzamentos de sentidos e forças, o deus dos limites, o arquétipo do sentido de toda linguagem, o deus que recusa o mito prometeico de um progresso material a qualquer preço.


			E esse deus dos limites traz consigo uma virtude estruturante: é capaz demonstrar que as necessidades do ser humano se deparam com um muro que ele não pode transpor, mas que entretanto o leva a descobrir “o que o situa e o estanca”. Lembremos as palavras de Schumacher sobre a necessidade de se reorientar os valores éticos através da sabedoria que informa um ideal metaeconômico: “... as necessidades do homem são infinitas, e a infinitude somente pode ser atingida no reino espiritual, nunca no material”25. Ele nos dá o exemplo da ética budista, a partir de um estudo sobre a Birmania nos anos 50, que orientava a economia com os valores da simplicidade e não-violência, com o máximo de bem-estar e o mínimo de consumo. Pois não é a riqueza que atrapalha a meta da libertação, é o apego à riqueza; não é o desfrute dos prazeres, mas o aprisionamento no desejo exacerbado do prazer. 


			Só a prática existencial do Caminho do Meio, o conceito budista de equilíbrio básico, seria capaz de transformar o conhecimento em sabedoria. Só o valor da sustentabilidade pode se opor ao furor predatório e descartável que move o modelo capitalista neoliberal como se dá no mundo globalizado e interconectado. A sabedoria repele a multiplicação das necessidades que escravizam o ser humano a forças fora do seu controle, e apresenta uma orientação ecosófica para o belo, o suave, o leve, o simples, o não-violento, o elegante, o sensível, o afetivo. Precisamos encontrar o Caminho do Meio entre o progresso tecnológico contemporâneo e herança da sabedoria das tradições milenares, na construção da subsistência correta – um dos preceitos da nobre Senda Óctupla do Budismo.


			A sabedoria nos permite desalojar a esperteza, constante instrumento do individualismo, sendo ela o único modo de nos desviarmos da atual rota de colisão ecológica, econômica e política. A saída é ética, e depende da transmissão de valores formadores de consciências, calcada na unidade primordial da Vida – o padrão que liga26- adaptado às necessidades e vocações locais: pensar globalmente e agir localmente, reavaliando a finalidade do trabalho para além da meta do lucro. Este é especialmente problemático na economia informal, como vemos à nossa volta, que vai além do âmbito do desemprego e subemprego, que exclui cada vez mais em países como o nosso o acesso da maioria da população aos bens e serviços essenciais. Este setor informal estende-se perigosamente ao império internacional do narcotráfico e à variedade do crime organizado. A interconectividade das redes sociais por um lado tende a uma unidimensionalidade das formações subjetivas enquanto que, por outro, aquela se vê fraturada pela emergência das reivindicações de singularidade, como o demonstram os movimentos nacionalistas e suas manifestações sociopáticas, como o fortalecimento dos movimentos neonazistas pelo mundo. 


			A ecosofia reinventa a subjetividade mais à maneira do artista do que dos profissionais da saúde mental, em sua maioria resistentes a modelos de subjetividade que impliquem um padrão–que-liga, seja ele científico ou ecosófico. Pensar um padrão unificador indica campos de virtualidade que, acessados, podem projetar o inconsciente como um construtor de futuros. É esse acesso que grita em sua urgência ética, pois sabemos que nas sociedades pós-industriais o poder tende a se estender da produção de bens e serviços para a produção e distribuição de informações, produtoras de subjetividade. 


			A razão de nossa alienação social e individual também tem fundamento ético. A desmitificação da dimensão transcendente do ser humano implica um esvaziamento das forças mitológicas de sua carga simbólica, onde se projetavam as necessidades que definem e delimitam a espécie. O dogma positivista tornou a natureza humana um paradigma perdido27. Para Morin, precisamos abandonar um cogito vaidoso e soberbo, resgatando a modéstia da natureza humana que aprende a conhecer a virtude iniciática dos limites: hoje, a mitologia ocultada tornou-se psicopatológica, enquanto distante de sua base natural, que seria uma espécie de instintiva percepção de nossa finitude humana:


			Os deuses, os deuses imortais, se vingam de serem introvertidos, logo, ignorados enquanto limites objetivos, de modo que o hospital psiquiátrico, cada vez mais lotado, tornou-se, em nosso extremo ocidente, ao mesmo tempo idólatra e iconoclasta, o templo secreto dos deuses recusados.28


			Compreendo então aqui a tarefa da individuação como a restauração do panteon plural da psique, pois eis que na sociedade contemporânea o sentido construtivo do mito é substituído pela deificação de líderes políticos, artistas e esportistas. Patológica também seria a unidimensionalização do pensamento e da linguagem do senso comum, pois destrói o pluralismo dos limites, instaurando o monoteísmo do ego. Durand nos mostra como as forças numinosas, arquetípicas, presentes na obra dos imagiers que idealizaram e realizaram o Tarot, o mesmo que Durand diz dos poetas: que nos permitem levantar a tampa sufocante de nosso etnocentrismo tecnocrático, e nos ensinam muitíssimo sobre nós mesmos, mostrando-nos o que não se reduz à realidade objetiva. Assim, urge um novo humanismo, que nos lance corajosamente no reencantamento do mundo.


			É então nesse território de um Vazio Pleno que devemos buscar redefinir a energia de Hermes como o mensageiro dos deuses, refazendo nosso modo de interação com o outro no afeto, no respeito aos limites, à diversidade e às diferenças, aprendendo a integrá-las na consciência redimensionada pela força vital da imaginação criadora, e na eficácia simbólica dos mitos e ritos.


			Que, para o resgate de nosso paradigma perdido, possa contribuir esta Senda Arcana.
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PREFÁCIO


			O límen e os Encontros Arcanos


			John C. Dawsey


 
 

			Com alegria escrevo este prefácio para um livro que nasceu dos sete Encontros Arcanos, realizados até aqui, e dos quais tive o privilégio de participar. Muito agradeço aos seus organizadores, Clerici vagantes do meio acadêmico: Alexandre Nunes, Luciana Lyra, Luiz Davi Gonçalves, Robson Haderchpek e Verônica Fabrini. 


			A proposta dos Encontros é instigante. Em cada encontro, uma ou duas cartas do Tarô se apresentam como imagens de pensamento, mobilizando imaginários, e despertando performances, oficinas, diálogos e discussões. Há 78 cartas do Tarô, sendo 22 arcanos maiores e 56 menores. Nos sete encontros realizados, vários arcanos maiores foram tematizados: o Louco (encontro 1), o Mago (2), a Sacerdotisa e a Imperatriz (3), o Imperador e o Hierofante (4), os Enamorados (5), o Carro e a Justiça (6), e o Eremita (7). Como imagens arquetípicas, que se afundam no tempo, móveis, comoventes e provocativas, as cartas do Tarô desafiam interpretações. Revelam, ocultam. Narram, sugerem caminhos, mantêm segredo. Herméticas, fecham-se no silêncio. Ao mesmo tempo, abrem-se para interpretações variadas, múltiplas, intermináveis. Como fragmentos ou ruínas de histórias arcaicas, contam histórias que ainda não vieram a ser. No movimento estruturante de imagens inconscientes, iluminam elementos estruturalmente arredios. Como iluminações profanas, ou hereges, recriam e subvertem campos do sagrado. Das entranhas dos sonhos, friccionando mitos e narrativas, emergem imagens arcanas. Em remoinhos do tempo, irrompem imaginários. Aqui e agora, dos resíduos de histórias, surgem imagens de histórias do esquecimento. E se produz um efeito de despertar. 


			Em cada encontro, uma aproximação com a experiência do límen. Sob a inspiração de Carl Gustav Jung, Gilbert Durand, James Hillman, Antonin Artaud, Walter Benjamin, Victor Turner, e outros ancestrais dos mundos acadêmicos, procura-se explorar a força criativa das imagens que surgem do límen e dos fundos do inconsciente. Caem as máscaras do dia a dia. Atravessando fronteiras disciplinares, explorando formas alteradas da razão e da experiência sensível, ocorrem os Encontros Arcanos. A própria vida acadêmica trapaceia a si mesma, brincando com o perigo. No riso de Clerici vagantes se manifesta a seriedade humana da brincadeira. A arte busca as forças lúdicas e subversivas do ritual.


			Em espelhos mágicos dos rituais surgem imagens criativas, poderosas. Elementos da vida cotidiana se decompõem. Tudo que é sólido se arruína. Em meio aos destroços, às sobras, nas dobras da cultura, ilumina-se um canteiro de obras. Nas mãos de um trapeiro noturno errante, resíduos se transformam, ganham vida. Ruídos se recompõem em sons musicais. O límen se manifesta como experiência de morte, mas, também, renascimento. Ou, conforme a expressão de Victor Turner, tomb and womb, túmulo e útero. Dos elementos do caos, universos de sentido se recriam.


			Com efeitos de estranhamento, o límen suscita a suspensão de papéis. Produz conhecimento. Desperta-se um saber. Abrem-se possibilidades para uma percepção mais funda dos laços que unem os seres, e que os colocam em relações, em universos híbridos, em expansão. Despojados dos sinais diacríticos que os diferenciam e os contrapõem em malhas sociais e simbólicas, e sob os efeitos de choque que acompanham o curto-circuito desses sinais no límen, seres podem ser afetados uns pelos outros, frente a frente, sem mediações. No movimento surpreendente da vida, e da matéria incandescente (mater!) dos sonhos, seres voltam a sentir-se como havendo sido feitos do mesmo barro do qual universos sociais e simbólicos, como se movidos pela ação de uma oleira oculta, recriam-se. A essa experiência Victor Turner dá o nome de communitas.


			Em tempos modernos observa-se o enfraquecimento da experiência do límen. E da capacidade do ser humano de significar o seu mundo. Um acontecimento histórico de proporções míticas se evidencia: o sparagmos, ou desmembramento, das formas de ação simbólica. Num movimento de diáspora, tais formas se dispersam, acompanhando a fragmentação das relações sociais. Espelhos mágicos de rituais se partem. Em seu lugar, surge uma multiplicidade de estilhaços e cacos de espelhos, com efeitos caleidoscópicos, produzindo uma imensa variedade de cambiantes, irrequietas e luminosas imagens.


			Dos remoinhos do tempo, e subterrâneos dos símbolos, surgem imagens. Algumas levam os traços de substratos arcanos. Na visão de Walter Benjamin, imagens do passado se articulam ao presente num momento de perigo explodindo o continuum da história. Em montagens carregadas de tensões, se juntam presente e passado. Aqui e agora, surgem imagens em risco de cair no esquecimento. Imagens incendeiam. Na fricção de gravetos pontiagudos do passado em contato com as madeiras suaves do presente relampeiam imagens, ou faíscas, das entranhas da memória. Passado e presente se f(r)iccionam, como gosto de pensar, brincando com a palavra, com o R entre parênteses, despertando as dimensões de ficção (de fictio, “fabricar”) do real e subvertendo os efeitos de realidade de um mundo visto no modo indicativo, não como paisagem movente, carregada de possibilidades, mas simplesmente como é. Como uma máscara carregada de energias surge uma imagem ou imago – a máscara mortuária e o espectro ou alma do morto. Dos banquetes do círculo de Eranos, que inspiram os Encontros Arcanos, vivos e mortos participam.


			Um aviso aos navegantes: tais encontros têm menos a ver com os poderes extraordinários de uma máscara – até mesmo da imago – do que com as suas relações com os corpos que por trás, por baixo ou nela lampejam. Tais relações podem ser eletrizantes. Chegam a ser explosivas, como choque de chama de fósforo em pó de potássio. De repente, do límen, aflora uma imagem. Perigosa, ela relampeia com a força de uma revelação.


			Um detalhe: no registro de povos ameríndios da Amazônia, como mostra Eduardo Viveiros de Castro, o corpo é a máscara. Como uma máscara o corpo é construído. Para algumas filosofias hegemônicas, modernas e não ameríndias, o corpo é dado. Todos os seres têm corpos, nem todos têm alma. Para os povos ameríndios da floresta amazônica, todos os seres têm alma. Os corpos, ou máscaras, diferenciam. Em performances ameríndias, por baixo das máscaras, o espírito dos seres e das coisas se manifesta.


			No límen e nos espelhos mágicos de rituais ameríndios, irrompem imagens com a força de uma revelação: humanos e não humanos somos todos, no fundo, humanos.


			No límen surgem imagens em risco de cair no esquecimento. Em momentos de perigo, para vivos e mortos, surgem imagens vitais. Ressoam as vozes de seres que desapareceram, ou que estejam em risco de desaparecer. E se anunciam histórias que ainda não vieram a ser. Imagens que se alojam na memória involuntária e no inconsciente de uma experiência coletiva irrompem no presente produzindo a inervação dos corpos.


			Nos Encontros Arcanos se formam saberes. Esperanças se renovam. Na memória dos corpos, e no seu esquecimento, afloram conhecimentos. O que sopra do esquecimento, diz Benjamin, é uma tempestade. Nos Arcanos, procura-se captar o sopro que vem de corpos ameaçados. Belos, abjetos, grotescos. Corpos criativos, em corpoiesis, capazes de infindáveis transformações. Pretos, marrons, brancos, amarelos, multicoloridos. Budistas, muçulmanos, judeus, cristãos e ateus. Filhas e filhos de orixás, e de Tupã. Amefricanos, ameríndios. Femininos, masculinos, LGBTQIA+, além gênero. Entre eles, corpos brancos masculinos, em busca de cura.


			Nos Arcanos também se busca a cura dos povos modernos nas suas relações com a natureza. Incapazes de se comunicarem com o universo, ou se conectarem com o mundo em que nasceram, povos modernos se tornaram um perigo para si mesmos. Na tentativa de dominarem a natureza, de qual se separaram, colocam-se sob o domínio das forças de destruição que eles mesmos criaram. Benjamin sugere que nada distingue tanto o ser humano antigo do moderno quanto sua entrega a uma experiência cósmica que este último mal conhece. É ameaçador considerar essa experiência como irrelevante.


			Não se trata, diz o autor, da maestria sobre a natureza, mas sobre a relação entre natureza e humanidade. Esquecemos que os nossos corpos, ou nós mesmos, fazemos parte da natureza. Os povos ameríndios possivelmente proponham uma inversão: esquecemos que a floresta e todas as suas criaturas, assim como nós mesmos, fazemos parte da mesma humanidade.


			Um aviso chega da mata: as florestas estão em chamas, os rios poluídos e o céu caindo. Nesses tempos de catástrofe, saberão os povos modernos – num susto de reconhecimento –, aprender com povos ameríndios, africanos, e outros, e com as suas próprias irmãs e irmãos ancestrais, a se comunicarem com a “Mãe Terra”, e a participarem de um cosmos vivo em transformação? 


			Com a sabedoria das bruxas, procura-se ouvir e sentir o sopro de Gaia, “Mãe Terra”. E dos rios, das florestas e dos animais. Como sugere Antonin Artaud, é preciso desenvolver a sensibilidade das serpentes. A música age sobre as serpentes porque o seu corpo toca a terra em sua totalidade, e as vibrações musicais que se comunicam à terra atingem todo o seu corpo. Dos sentidos do corpo, e da terra, se formam os sentidos do mundo. Nos Arcanos ocorrem aprendizados com ervas, plantas, águas, cristais, pedras, pássaros e bois. E se dança com os elementos do fogo, da água, da terra e do ar. Em momentos marcantes, performances se transformam em ritos de Gaia. Gaia também tem os seus ritos de passagem.


			Na sequência dos Encontros se percebe os movimentos do límen e da criação. No primeiro encontro, a carta do Louco, ou carta zero do Tarô: uma figura errante, liminar, com os olhos para o céu. No segundo, a carta do Mago, capaz de reunir elementos díspares e dispersos em surpreendentes relações, num ato de criação. No terceiro, duas cartas: a Sacerdotisa, associada aos poderes do límen, e a Imperatriz, aos poderes estruturantes. No quarto, outras duas cartas repetem o movimento: o Hierofante, figura sacerdotal, associada aos Mistérios de Elêusis da Grécia Antiga, e o Imperador. Na passagem do terceiro ao quarto encontro, percebe-se o movimento, do feminino ao masculino. No quinto encontro, a carta dos Enamorados: imagens de harmonia interagem com outras, disssonantes, vulcânicas, associadas aos amores e às paixões de quem se aventura e se dispõe a correr riscos. No sexto encontro, as cartas do Carro e da Justiça. Na primeira carta, uma imagem de ação: frágil, explosiva, surpreendente e poderosa. Na segunda, uma imagem de ordem, equilíbrio e harmonia. No sétimo encontro, a carta do Eremita: o retorno a uma figura errante, liminar, mas, nesse caso, ao contrário do Louco, com os olhos para a terra.


			A organização do livro leva as marcas dos Clerici vagantes. E de um rito de passagem. Na primeira parte, num movimento que evoca a busca do límen, os capítulos discutem os primeiros seis encontros. Na segunda parte, tal como acontece numa experiência liminar, surgem perspectivas variadas e surpreendentes, desde explorações do inconsciente, aos teatros feministas, teatros rituais, e cantos e ritos ameríndios. Na terceira parte, as transmutações. Chama atenção a presença marcante da carta do Eremita, tema do sétimo encontro, nesta terceira parte. Da figura do Louco, que se enuncia no início do livro, se chega, no final, à imagem do Eremita, ambos errantes. Assim se apresenta um rito de passagem insólito: a passagem para uma condição de passagem. Um retorno ao sagrado, como diria Michel Maffesoli. E aos poderes de criação, na beira do mundo.
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			Os Encontros Arcanos têm como inspiração primeira o círculo de Eranos, encontro de pensadores dedicados ao estabelecimento de perspectivas interdisciplinares de conhecimento, reunindo grandes autores do campo das denominadas humanidades, como a psicologia, filosofia, mitologia, história, ciências da religião e antropologia, bem como estudiosos das ciências naturais, como a física, química e biologia. Todos com o interesse comum de encontrar correlações entre essas diversas áreas do conhecimento. Alguns dos nomes que frequentaram Eranos: C. G. Jung, Rudolf Otto, Gilbert Durand, James Hillman, Richard Wilhelm, D. T. Suzuki, Heinrich Zimmer, Karl Kerényi, Mircea Eliade, Henry Corbin, Herbert Read, Walter Otto, Erwin Schrödinger, Niels Bohr, Joseph Campbell, Marie Louise von Franz e Erich Newmann.


			Olga Fröbe-Kapteyn, uma historiadora da arte, estudante da filosofia indiana, meditação, teosofia e filha da feminista e ativista social Truus Muysken, pode ser considerada a fundadora do círculo de Eranos. Foi ela quem construiu a sala de conferências onde os encontros passariam a ocorrer, às margens do lago Maggiore, em região montanhosa próxima a Ascona, na Suíça. Seus amigos, Carl Gustav Jung e Rudolf Otto tiveram importância capital na estruturação do círculo de pensadores, sendo do segundo a proposição da denominação Eranos, termo de etimologia grega que pode ser entendido como uma espécie de banquete no qual não há anfitrião, apenas partilha de alimentos, possuindo também a conotação de serviço divino ou festa sacrificial (cf. Ferreira; Silveira, 2015, p. 260). A Fundação Eranos existe até os dias atuais30, embora o período de maior relevância tenha ocorrido entre 1933 e 1988, durante as três fases clássicas dos encontros: a primeira, mais voltada às investigações acerca da mitologia, a segunda, que se concentrou naquilo que pode ser compreendido como uma antropologia cultural, e a terceira, conhecida como a fase da antropologia hermenêutica (Ferreira; Silveira, 2015, p. 260). O papel de Jung no círculo de Eranos foi de extrema relevância, sendo possível afirmar que sua psicologia funcionou como agregadora da diversidade de investigações que lá ocorriam:


			Por mais que Jung resistisse a ser o fundador de Eranos, suas pesquisas foram importantes por tratar de temas que confirmavam a proposta de Eranos, principalmente quando refletiam sobre a necessidade de diálogo entre o Ocidente e o Oriente, uma conjunção do simbólico-mítico (inconsciente) com o terminológico-científico (consciente). (Ferreira; Silveira, 2015, p. 263)


			Os Encontros Arcanos surgem portanto com base em reminiscências do círculo de Eranos, num contexto entretanto muito diverso, a partir da fundação do grupo de pesquisas Íman – Imagem, Mito e Imaginário nas Artes da Cena, buscando abrir diálogo interdisciplinar com diversas áreas do conhecimento, em especial aquelas nas quais o estudo do simbólico encontra possibilidades mais amplas de desenvolvimento, com ancoragem, entretanto, no campo poético, mais especificamente nas poéticas da cena. Buscando manter o propósito de investigações menos balizadas pelos procedimentos racionais, a proposta dos Encontros Arcanos foi, desde sua fundação, a de utilizar imagens simbólicas como pontos de partida para todas as suas investigações.


			Arcano é um termo da língua portuguesa cuja etimologia remonta aos correlatos em latim: arcanus, arcana e arcanum. Na qualidade de adjetivo, o termo se refere àquilo que é secreto, misterioso e/ou enigmático. Mas ele também pode ser usado na função de substantivo, assumindo o lugar da própria coisa, neste caso, o grande segredo, mistério ou enigma, em si. Na Alquimia, arcano era o nome dado a uma espécie de poção misteriosa, acessível somente aos seguidores desta prática esotérica. 


			O termo arcano refere-se também a cada uma das cartas do Tarô, cuja origem data do século XIV. Entre os mais antigos exemplares, encontra-se um jogo pintado para a família Visconti-Sforza, de Milão, datando dos anos 1430-1450. Até chegarmos ao tradicional Tarô de Marseille, um dos mais conhecidos, de 1760, podemos citar o tarô de Sola-Busca (1490), Noblet (1650), Mitelli (1660), Dodal (1710), entre outros31. 


			Basicamente podemos abordar o Tarô por três vias principais. Pela via mágica, como uma arte mântica, cuja vitalidade se mantém forte ao longo dos séculos, o que pode ser verificado pela proliferação de enorme quantidade de variantes do clássico Tarô de Marselha, bem como pelo grande número de estudos publicados sobre o tema, livros e canais na internet, demonstrando que o desejo por pistas quanto ao futuro é uma constante, proporcional à ansiedade e incerteza contemporânea. A segunda via é a via esotérica, como método rigoroso de conhecimento e autoconhecimento que tem como base o pensamento simbólico, que se efetua por uma lógica de organização muito distinta do pensamento racional e da argumentação verbal. Ambas as vias, que atravessam os tempos, desde a escolástica, abrem-se também aos mais diversos tipos de charlatanismo, messianismo e narcisismos místicos daqueles que creem estar de posse de sabedorias secretas. 


			O campo do simbólico é um lócus delicado de abordagem. Devido a sua potência projetiva, ele pode absorver as mais variadas ilusões de sabedoria e poder, e a história humana demonstra que a civilização ocidental nunca foi exemplo de moderação e humildade. Mas esta história também resguarda exemplos de muitos sábios e círculos fechados de estudo do simbólico, despojados de pretensões individualistas. A estes, mais caracterizados pela humildade e em sintonia com o húmus da terra, sabedores das distinções entre o que podemos denominar de ego e self, a via esotérica mostrou-se capaz de pode vir a ser um caminho de conhecimento profundo32. 


			Por último, e esta é a que nos interessa nesse estudo em especial, pode falar da existência de uma terceira via, denominada de poética. Em seu livro Tarô ou a arte de imaginar, o argentino Alberto Cousté sinaliza para o prefácio que Roger Callois escreveu para a publicação dos estudos de Oswald Wirth acerca do tarô, Le Tarot des imagiers du Moyen Age, onde o sociólogo recomenda este livro imagético, por ele definido como “jogo sobre um jogo como um excelente treino para imaginar com justeza” (Caillois apud Cousté, 1983, p. 16). Na mesma linha de pensamento, Cousté cita o próprio autor do conhecido tarô de Wirth, quando reivindica mais atenção à língua das imagens simbólicas: “Somos capazes de ler um alfabeto, mas incapazes de ler uma imagem: é um triunfo da letra morta sobre a imaginação” (Wirth apud Cousté, 1983, p. 16), para em seguida traçar sua percepção acerca desta obra iconográfica da humanidade:


			Imaginação, jogo, aventura pessoal. O Tarô conta uma história de alguém que está procurando escrever a história do que não sabe. Obra-prima do pensamento analógico, a leitura dessa história é interminável: não só por seu caráter perpetuamente referencial, mas também porque cada leitor a transforma em outro livro cada vez que a consulta. Esta é talvez a razão fundamental para que se aproxime, na atualidade, deste livro que pode ser todos os livros. A ginástica imaginativa que o Tarô proporciona é pessoal e intransferível. Mesmo quando desprezam as suas virtudes mânticas ou seu caráter iniciatório; mesmo quando consideramos apenas uma coleção de estampas organizadas segundo um modelo caprichoso, o poder sugestivo desse modelo é tão apaixonante que justifica a existência de todos os discursos e teses variadas que o seu mistério produziu. (Cousté, 1983, p. 16)


			O Tarô é composto por 78 cartas, divididas entre Arcanos Maiores (nomeados e numerados) e Arcanos Menores (numerados), estes últimos subdivididos em quatro naipes, bem conhecidos nos baralhos comuns utilizados em jogos de azar: paus, ouros, espadas e copas. Os arcanos menores também incluem cartas figuradas, com certa semelhança em relação aos arcanos maiores e também transpostos para os baralhos comuns, porém em número de três: Pajem (ou Valete), Cavaleiro, Rainha e Rei33. Estas figuras podem ser entendidas como uma transição entre a abstração geométrica dos arcanos menores e a representação figurativa dos arcanos maiores. É dos arcanos menores que deriva propriamente o baralho comum e sua divisão nos quatro naipes corresponde à divisão dos quatro elementos fundamentais da natureza: ouro-terra, espadas-ar, copas-água, fogo-paus. Também se associam aos quatro elementos, as representações figurativas: Rei-Fogo, Dama-Água, Cavaleiro-Ar, Valete-Terra, permitindo inúmeras combinações.


			O tarô, como bem colocado pelo cineasta, diretor teatral e tarólogo Alejandro Jodorowsky34, forma um sistema de pensamento e conhecimento singular, com uma complexa lógica de estruturação, a qual parece ter muitas origens:


			A palavra “Tarot” seria egípcia (tar: caminho, ro, rog: real), indo-tártara (tan-tara: zodíaco), hebraica (tora: lei), latina (rota: roda; orat: fala), sânscrita (tat: o todo; tar-o: estrela fixa), chinesa (tao: princípio indefinível) etc. Diferentes grupos étnicos, religiões, sociedades secretas, reivindicaram sua paternidade: ciganos, judeus, cristãos, muçulmanos, maçons, rosacruzes, alquimistas, artistas (Dali), gurus (Osho) etc. Encontram nele influências do Antigo Testamento, dos Evangelhos e do Apocalipse (em cartas como O Mundo, O Enforcado, Temperança, O Diabo, O Papa, O Julgamento), os ensinamentos tântricos, do I Ching, dos códigos astecas, da mitologia greco-latina... (Jodorowski; Costa, 2016, p. 21)


			Constituindo um conjunto de cartas soltas e não um livro de páginas numeradas e sequenciais, ele se abre ao acaso, às mais diversificadas possibilidades de combinação e associação, podendo criar composições imaginativas acerca do futuro, do passado e do presente. Fruto de uma construção anônima, sem um autor que assine a obra, o tarô tem o valor de uma construção coletiva, assim como as grandes obras escritas da antiguidade. 


			Há ainda a questão da complexa hermenêutica que inclui símbolos e signos das três grandes religiões monoteístas: o Judaísmo (signos da Cabala), o Cristianismo (iconografia sacra) e o Islamismo (numerologia), congregando saberes da alquimia, da astrologia e do sufismo. Essa riqueza de referências sintetizadas na forma de imagens simbólicas torna cada carta uma verdadeira enciclopédia iconográfica e a dinâmica entre elas uma intrincada narrativa multidimensional, que coloca em diálogo múltiplas tradições. Em seu livro Tarot: uma linguagem feiticeira, Priscila Kuperman também comenta as origens do tarô:


			Os tarots são uma língua, da qual só o alfabeto nos é dado. Alguns consideram um alfabeto iniciático, ou um esquema da cosmovisão dos Iniciados da antiguidade. Tenha ele vindo do Egito, como o Livro de Thoth, codificando a sabedoria antiga dos atlantes para a posteridade, ou da Veneza do século XIV, consta que permaneceu até o século XVIII como um vestígio sem maior interesse de uma época de barbárie – ao menos para a sociedade leiga. Foi com a publicação, em 1781, do Monde Primitif, de Court de Gébelin, que veio ao conhecimento do público o debate sobre suas origens. Pouco nos importa aqui a questão: o que parece certo é que as ideias que o inspiraram são de incontestável antiguidade, apenas expressas de modo diferente segundo as épocas: os sistemas filosóficos utilizavam a expressão verbal, enquanto o Tarot fez uso dos símbolos (Kuperman, 1995, p. 115)


			O tarô é intercultural e transdisciplinar! Absolutamente profano e profundamente sagrado, sedutoramente popular e desafiadoramente erudito. Tudo isso o torna um sedutor desafio filosófico, existencial e afetivo. No campo das artes da cena, podemos encará-lo como uma dramaturgia visual viva, com personagens vitais e narrativas que se atualizam a cada disposição, pois em cada jogada, uma história nova se configura. Essa plasticidade e abertura ao acaso, no entanto, está entretecida numa progressão interna precisa e complexa. As dinâmicas entre cada arcano, na passagem de um a outro, são igualmente carregadas de simbolismo e lógica própria, revelando uma estrutura extremamente refinada. O caráter progressivo, segundo Jodorowsky (2004, pp. 55-57), pode ser observado nos números, tanto em seu comum andamento (do zero ao XXI), quanto na utilização de uma notação numérica em constante avance, onde o algarismo 4 não se escreve conforme a grafia romana tradicional – IV, se sim de modo similar aos três primeiros números da mesma grafia: IIII, descrevendo um processo de crescimento, grau a grau:


 
 

			4(IIII)= 1+1+1+1


			9 (VIIII)= 5 +1+1+1+1


			14 (XIIII)= 10 + 1+1+1+1


			19 (XVIIII)= 10 +5+1+1+1+1


 
 

			Como ator e diretor de teatro, Jodorowsky chama nossa atenção para a composição de cena que cada carta reúne, a partir da compreensão de uma subdivisão em quatro quadrantes, que qualificam a imagem central, correspondente à essência/alma da carta-personagem: no lado esquerdo, o aspecto receptivo; no lado direito, o ativo; a parte superior indicando conexão com o céu (intuição/pensamento); e parte inferior indicando conexão com a terra (sensação/emoção). Sobre a “grande dramaturgia” intrínseca aos arcanos maiores do tarô, o diretor sugere uma divisão em dois atos: arcanos da série de I a X apresentam personagens humanos (ou animais, no caso da roda da Fortuna), em situações reconhecíveis, e realizam sua ação para cima. Diz ele que poderíamos definir essa série como “clara”, pois representa imagens com uma conotação histórica e social. No segundo ato, com os arcanos da série de XI a XX, tanto os personagens quanto as situações são mais alegóricos, menos realistas, e a ação das personagens se desenvolve num universo psíquico e espiritual mais próximo ao sonho e sua ação tende para baixo. Esta séria é qualificada por Jodorowisky como “escura”. Sobrepondo as duas séries, encontramos novas correspondências entre as imagens das duas séries, surgindo associações entre, por exemplo, o Mago, como arcano primeiro, e a Força, como décimo primeiro arcano, assim como uma progressão que se estende do Louco (sem número) ao Mundo (XXI). 


			Esta elegância estrutural implica um caminho de construção de conhecimento, de refinamento da experiência, enfim, uma pedagogia e, por essa razão, os Encontros Arcanos vêm se organizando seguindo a progressão numérica das cartas. Neste livro, traremos algumas das reflexões que vimos realizando desde o primeiro encontro, focado no arcano sem número, até o sétimo encontro, que se concentrou no nono arcano, o Eremita. Estas reflexões, entretanto, irão além da ordem numérica e de relações objetivas com as imagens do tarô. Na primeira parte, apresentaremos reflexões mais ordenadas conforme os encontros e as imagens a eles correlatas. Na segunda parte, por outro lado, adotamos a pedagogia do Louco, e as reflexões se tornam mais livres, com abordagens às vezes mais próximas, às vezes mais distantes da iconografia do tarô.


			Comecemos então pelo arcano sem número, o Louco. Como no teatro, comecemos pelo saltimbanco, pelo bobo da corte ou ainda por Dioniso, dançando para celebrar as colheitas. Nos saltos e piruetas do bobo ou no tirso de Dioniso, uma certeza: a natureza é mãe da arte. 
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Notas


				

					29. Fundadores dos Encontros Arcanos.


				


				

					30. Para mais informações, sugerimos o site da Fundação Eranos: http://bit.ly/40FSxJZ.


				


				

					31. Aos os primeiros contatos com o tarô, o site http://bit.ly/3XdznZa, organizado por Constantino K. Riemma, possui um rico e confiável material de pesquisa.


				


				

					32. Interessante lembrar que o diretor inglês Peter Brook dirigiu, em 1979, uma obra biografia de Gurdjieff, denominada Encontro com Homens Notáveis, cujos ensinamentos e práticas influenciaram a formação de toda uma geração de artistas da cena. 


				


				

					33. Embora essa seja a visão mais difundida, a relação entre os 22 Arcanos maiores e as outras 56 cartas tem origem incerta, não sendo possível afirmar com exatidão histórica se foram criadas separadamente e depois combinadas, ou se desde início formavam um conjunto de 78 cartas. Na versão de Aleister Crowley, as figuras reais mudam: Cavaleiro, Rainha, Príncipe e Princesa.


				


				

					34. Jodorowsky utiliza para seu estudo o Tarô de Marselha, versão mais conhecida do tarô, para a qual teve papel de grande importância no processo de restauração dos moldes originais de gravação da Maison Nicolas Conver, datados de 1760 e que guardavam a antiga tradição deste tarô, há séculos. Leonardo Chioda narra bem como se deu o processo de restauração e como ela teve origem, a partir da herança de Philippe Camoin (Chioda, 2021). 
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